
 
________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 
J. Canedo – Ano Lectivo 2012/2013 

Página 1 de 6 

 
 

 

 

PARTE I – O IMPOSTO 

 

Teste de Aferição de Conhecimentos 
 
 
Este teste contém perguntas com resposta de escolha múltipla. Apenas uma e só uma é considerada certa. Indique a 
resposta que considera certa na respectiva quadrícula. 

 

1 
Qual das seguintes afirmações define o conceito de imposto: 

a) Prestação pecuniária, estabelecida por força da lei, tendo subjacente uma 
contraprestação específica, a título definitivo, sem carácter de sanção, devida ao Estado, 
com vista à realização de fins públicos; 

 

b) Prestação pecuniária, coactiva, sem contraprestação específica em troca, a título definitivo, 
sem carácter de sanção, devida ao Estado, com vista à realização de fins públicos; 

 

c) Prestação pecuniária, coactiva, sem contraprestação específica, a título não definitivo 
dado que pode originar reembolso, sem carácter de sanção, devida ao Estado, com vista à 
realização de fins públicos; 

 

d) Prestação pecuniária, estabelecida por força da lei, tendo subjacente uma 
contraprestação específica, a título não definitivo dado que pode originar reembolso, sem 
carácter de sanção, devida ao Estado, com vista à realização de fins públicos. 

 

 

2 

Uma taxa define-se pelas seguintes características: 

a) Prestação pecuniária com vista à realização de serviços públicos indivisíveis, bilateral, com 
reserva absoluta da lei formal; 

 

b) Prestação pecuniária, unilateral, com vista à realização de serviços públicos indivisíveis, com 
reserva relativa da lei formal; 

 

c) Prestação pecuniária, unilateral, com vista à realização de serviços públicos divisíveis, com 
reserva absoluta da lei formal; 

 

d) Prestação pecuniária, com vista à realização de serviços públicos divisíveis, bilateral, com 
reserva relativa da lei formal. 

 

 

3 

A que tipo de denominada figura afim de um imposto se refere a tributação sobre o aumento de valor 
de bens derivado da actuação de um sujeito público: 

a) Contribuição para a segurança social;  

b) Empréstimo público forçado;  

c) Contribuição especial;  

d) Taxa.  
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4 

Os aspectos necessários para que se constitua o elemento objectivo do facto gerador de imposto são: 

a) Material, espacial, pessoal e quantitativo;  

b) Material, pessoal, temporal e quantitativo;  

c) Material, espacial, temporal e substantivo;  

d) Material, espacial, temporal e quantitativo.  

 

5 

O elemento subjectivo da relação jurídico-tributária: 

a) O quantitativo do rendimento;  

b) A percepção do rendimento;  

c) O momento em que o rendimento é posto à disposição do beneficiário;  

d) A entidade beneficiária do rendimento.  

 

6 

Um facto tributário isento significa: 

a) Não estar sujeito a imposto;  

b) Estar fora do campo de incidência do imposto;  

c) Estar sujeito a imposto mas um facto autónomo impede a sua tributação;  

d) Nenhuma das respostas anteriores está correta.  

 

7 

A incidência económica do imposto refere-se a: 

a) Realidade ou pessoa sobre quem efetivamente recai o encargo da tributação;  

b) Realidade ou pessoa sobre quem foi legalmente aplicado o encargo do imposto;   

c) Realidade ou pessoa sobre quem foi legalmente aplicado o encargo do imposto e sobre 
quem efetivamente recai o encargo da tributação; 

 

d) As respostas a) e c) são verdadeiras.  

 

8 

A avaliação da matéria coletável efetua-se: 

a) Pelo método direto ou pelo método indireto, de acordo com a opção manifestada pelo 
contribuinte na sua declaração fiscal; 

 

b) Pelo método indireto, sendo utilizado o método direto apenas utilizado quando o contribuinte 
não entrega a sua declaração fiscal ou quando a declaração fiscal não seja 
comprovadamente credível; 

 

c) Pelo método direto, sendo utilizado o método indireto apenas quando o contribuinte não 
entrega a sua declaração fiscal; 

 

d) Pelo método direto, sendo o método indireto apenas utilizado quando o contribuinte não 
entrega a sua declaração fiscal. 
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9 

A taxa efetiva de imposto corresponde a uma percentagem resultante de: 

a) relação entre o imposto e a base tributável;  

b) relação entre o imposto liquidado e a matéria coletável adicionada dos benefícios fiscais;  

c) relação entre o imposto liquidado e a matéria coletável;  

d) relação entre o acréscimo de imposto resultante de um aumento do rendimento e o 
acréscimo da matéria coletável resultante do aumento desse mesmo rendimento. 

 

 

10 

Considere uma taxa média de 5% e uma taxa marginal de 9% para um determinado imposto. Qual a 
característica da taxa médio de imposto em questão: 

a) Progressiva;  

b) Regressiva;  

c) Proporcional;  

d) Sintética.  

 

11 

A denominada dinâmica do imposto constitui-se pela sequência das seguintes fases: 

a) lançamento, liquidação e cobrança;  

b) liquidação, lançamento e cobrança;  

c) determinação da matéria colectável, liquidação e cobrança;  

d) auto-liquidação, lançamento e cobrança.  

 

12 

Qual das seguintes definições não distingue adequadamente o conceito de impostos directos e 
impostos indirectos: 

a) Impostos directos são cobrados a pessoas previamente inscritas numa lista nominativa e os 
impostos indirectos são cobrados sem ter em atenção a situação individual de cada 
pessoa; 

 

b) Impostos directos não podem ser repercutidos para terceiros enquanto que os impostos 
indirectos possibilitam essa repercussão; 

 

c) Os impostos directos incidem sobre as manifestações imediatas da capacidade contributiva 
e os impostos indirectos incidem sobre manifestações mediatas dessa capacidade; 

 

d) Os impostos directos têm em consideração a situação pessoal do contribuinte e os impostos 
indirectos tem em consideração a situação dos bens tributando-os por aplicação de taxas 
específicas. 
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13 

O lucro tributável corresponde a: 

a) Resultado líquido do período deduzido dos impostos sobre lucros;  

b) Resultado líquido do período acrescido dos gastos contabilizados mas não fiscalmente 
dedutíveis; 

 

c) Produto da aplicação da taxa à matéria coletável do imposto;  

d) Resultado líquido do período deduzido dos prejuízos fiscais reportados do exercício anterior 
e acrescido dos gastos contabilizados mas não fiscalmente dedutíveis. 

 

 

14 

Qual o valor do imposto liquidado, considerando uma taxa de 25% e os seguintes elementos:  

 Resultado líquido do período: 1.000; Diferenças relativas à não aceitação fiscal de gastos relevados 
na contabilidade: 300; diferenças resultantes da não relevação contabilística da eliminação da 
dupla tributação económica dos lucros distribuídos: 100; Benefícios fiscais que deduzem à colecta: 
50. 

a) 225;  

b) 325;  

c) 300;  

d) 250.  

 

15 

A matéria colectável de uma sociedade pode ser determinada através de uma das seguintes 
sequência de operações: 

a) Lucro tributável (+) acréscimos ao resultado líquido do período (–) deduções ao resultado 
líquido do período (+) prejuízos fiscais acumulados; 

 

b) Resultado líquido do período (-) deduções ao resultado líquido do período (–) prejuízos 
fiscais acumulados; 

 

c) Resultado líquido do período (–) colecta (–) retenções na fonte;  

d) Prejuízo fiscal (–) deduções ao resultado líquido do período (+) prejuízos fiscais acumulados.  

 

16 

A teoria do acréscimo patrimonial ou do rendimento-acréscimo caracteriza-se por: 

a) Riqueza obtida por uma entidade ao longo de um período apurada pelo fluxo de bens e 
serviços que lhe são proporcionados; 

 

b) Riqueza obtida por uma entidade ao longo de um período que pode ser gasto sem 
qualquer diminuição do património inicial; 

 

c) Riqueza obtida por uma entidade ao longo de um período apurado através da sua conta 
de exploração; 

 

d) Riqueza obtida por uma entidade ao longo de um período apurada pelos fluxos de caixa 
actualizados. 
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17 

Uma das limitações da tributação unitária do rendimento é 

a) Atender ao princípio da capacidade contributiva dos sujeitos passivois;  

b) Impedir a progressividade do imposto;  

c) Não permitir a comunicabilidade dos rendimentos líquidos negativos entre as diversas 
categorias de rendimento; 

 

d) A tributação ser efetuada de acordo com a fonte de rendimentos e por isso sujeita a 
impostos com regras próprias. 

 

 

18 

A tributação de um agregado familiar deve processar-se: 

a) De forma separada de acordo com os rendimentos e gastos de cada cônjuge;  

b) De forma conjunta de acordo com os rendimentos e gastos de cada cônjuge;  

c) De forma conjunta de acordo com os rendimentos e gastos de ambos os cônjuges mas 
ponderada pelo tamanho do agregado familiar; 

 

d) Nenhuma das respostas anteriores é verdadeira.  

 

19 

Qual das seguintes opções de tributação pode representar uma opção de financiamento empresarial 
que torne fiscalmente neutra a opção por capital próprio ou por capital alheio: 

a) Tributação que considere a dedução ao resultado de juros de empréstimos obtidos e do 
custo de oportunidade do capital; 

 

b) Tributação que considere apenas a dedução ao resultado de juros de empréstimos obtidos;  

c) Tributação que não considere a dedução ao resultado de juros de empréstimos obtidos;  

d) As respostas a) e c) estão certas  

 

20 

A dupla tributação económica de uma sociedade ocorre quando: 

a) Está abrangida pelo regime da transparência fiscal;  

b) Paga dividendos a uma sociedade participante no seu capital;  

c) Paga dividendos a um accionista individual;  

d) É tributada por um imposto com carácter de autonomia relativamente aos restantes impostos.  

 

21 

Os impostos sobre o património caracterizam-se por tributar: 

a) O rendimento acumulado do contribuinte;  

b) O rendimento obtido pelo contribuinte num determinado período de tempo;  

c) O rendimento disponível do contribuinte;  

d) O rendimento consumido pelo contribuinte num determinado período de tempo.  
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22 

Qual das seguintes afirmações caracteriza o imposto sobre o valor acrescentado: 

a) Imposto único incidente apenas numa das fases do circuito que vai do produtor ao 
consumidor; 

 

b) Imposto cumulativo incidente em todas as fases do circuito de produção;  

c) Imposto único de pagamento fraccionado, incidente em todas as fases do circuito que vai 
do produtor ao consumidor; 

 

d) Imposto único de pagamento fraccionado, incidente na última fase do circuito que vai do 
produtor ao consumidor. 

 

 


